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INGESTÃO DE MICROPLÁSTICOS POR CORVINAS COMERCIALIZADAS 

EM JOÃO PESSOA, PARAÍBA  

 

MICROPLASTIC INGESTION BY WHITEMOUTH CROAKER 

COMMERCIALIZED IN JOÃO PESSOA, PARAÍBA 

 

Paiva, Bianca Oliveira 

 

RESUMO 

O ambiente aquático, no mundo todo, está sob elevado nível de pressão antrópica.  

Esses ecossistemas recebem resíduos sólidos através de efluentes domésticos, agrícolas e 

industriais, lançados diretamente ou indiretamente na água, muitas vezes sem nenhum 

tratamento mitigatório. Os resíduos plásticos sofrem fragmentação e são transformados 

em microplásticos (MP), entrando na cadeia alimentar dos peixes pela ingestão, seja ela 

acidental ou não. Além desta contaminação, o cotidiano de laboratório pode influenciar 

na quantificação dos MP nas amostras, pelo processo denominado contaminação aérea. 

De forma a avaliar a condição ecológica e a ingestão de microplásticos por peixes 

comerciais, analisou-se o trato gastrointestinal (TGI) da corvina (Mircropogonias 

furnieri) comumente comercializada em João Pessoa, Paraíba. Os TGI foram obtidos em 

peixaria e levados ao laboratório, onde foi medido seu comprimento (cm) e a seguir, eles 

foram imersos em Peróxido de Hidrogênio (H2O2) 30%, por 24 horas.  Foram analisados 

100 TGI de M. furnieri, com 84% deles contendo MP, os quais foram contabilizados e 

classificados quanto a sua forma e coloração, com predomínio de fibras de cor azul. A 

amplitude de tamanho dos TGI foi de 4,0 a 45,0 cm (17,5±8,5 cm) e, quando testados 

quanto à maior incidência de MP em indivíduos com maiores TGIs, uma medida indireta 

do tamanho da corvina, não ocorreu correlação significativa (p>0,05). Do total de 562 

MPs contabilizados, cuja abundância média de MP ingeridos foi 6,69 MP/TGI com 

variação entre 1 a 31 (5,62±6,08). A elevada abundância (6,69) e prevalência (0,84) da 

ingestão de MP pela corvina reforça a necessidade em fiscalizar e, principalmente, reduzir 

o lançamento de resíduos sólidos no ambiente aquático, para melhorar a qualidade do 

pescado, no sentido de priorizar uma gestão consciente de um recurso abundante e 

rentável para diversas famílias em João Pessoa, Paraíba. 
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PALAVRAS-CHAVES: Micropogonias furnieri, Sciaenidae, Trato gastrointestinal, 

Controle da contaminação aérea, Impacto Antrópico 

 

ABSTRACT 

All over the world, the aquatic environment is over a high level of anthropic pressure. 

These ecosystems receive hazardous waste through domestic, agricultural and industrial 

effluents disposed directly or indirectly on the water, many times without any mitigating 

treatment. The solid waste suffers fragmentation and gives rise to Microplastic (MP), 

entering the food chain of fish through ingestion, whether accidental or not. Beyond this 

contamination, the laboratory routines might influence the quantification of MP on the 

samples through a process called airborne contamination. In order to evaluate the 

ecological condition and the MP ingestion by commercialized fishes, it was analyzed the 

gastrointestinal treat (GIT) of the whitemouth croaker (Mircropogonias furnieri), which 

is a commonly sold fish in João Pessoa, Paraíba. The GITs were obtained from a fish 

market and brought up to the laboratory where their size was measured. Next, the GITs 

were immersed in Hydrogen Peroxide (H2O2) 30% for 24 hours. This study analyzed 100 

GITs of M. furnieri, 84% of those contained MP that were counted and classified 

according to their color and shape, with a prominence of blue fibers. The size of the GITs 

found ranged from 4.0 to 45.0 cm (17.5±8.5 cm) and, when tested for the incidence of 

more MP in individuals with greater GITs, an indirect measure of the size of the 

whitemouth croaker, there was no significant correlation (p>0.05). A total of 562 MP 

were found during this study. The average abundance of ingested MP was 6.69 MP/GIT, 

ranging from 1 to 31 (5.62±6.08). The high abundance (6.69) and prevalence (0.84) of 

the MP ingestion by the whitemouth croaker reinforces the need to properly inspection 

and, mostly, reduce the disposal of solid wastes on the aquatic environment for the 

betterment of the fish quality, this way prioritizing the conscious management of an 

abundant and profitable natural resource for several families in João Pessoa, Paraíba. 

 

KEYWORDS: Micropogonias furnieri, Commercial sciaenids, Gastrointestinal tract, 

Airborne microplastics control, Anthropic impact 

 

 

 



10 

 

1 INTRODUÇÃO 

Atividades antrópicas alteram o ambiente, seja em escala local ou global, 

provocando consequências negativas à biota (Hooper et al., 2005) de modo que a 

exposição a resíduos plásticos tem aumentado mundialmente (World Economic Forum, 

2017). 

Os materiais plásticos são um dos mais frequentes entre as grandes variedades de 

resíduos sólidos descartados inadequadamente no meio marinho (Barnes et al., 2009; 

Gregory, 2009). Levantamentos recentes indicam que serão encontrados 359 milhões de 

toneladas (Mt) em 2018 de resíduos plásticos (Wayman et al., 2021) no ambiente natural 

até 2050, em comparação com os 4,9 mil milhões de toneladas métricas (60% de todos 

os plásticos já produzidos) encontrados em 2015 (Geyer et al., 2017; Kieran et al., 2019).  

Os oceanos no mundo todo estão sob altos níveis de pressão antrópica.      

Anualmente, estima-se que 27 milhões de toneladas de plásticos entram nos oceanos 

(Avio et al., 2016), problema que vem aumentando consideravelmente nas últimas 

décadas. O ambiente aquático recebe polímeros poluentes através de efluentes industriais, 

domésticos e agrícolas, muitas vezes lançados diretamente na água, sem tratamento 

algum. Sendo que muitos desses poluentes são potencialmente tóxicos para a biota 

aquática, como é o caso dos plásticos. Desta forma, é senso comum que poluentes 

plásticos são potencialmente uma ameaça global à vida marinha e à economia das regiões 

costeiras, como um todo (Derraik, 2002; Thompson et al., 2009).  

Detritos plásticos marinhos representam mais do que um problema estético, uma 

ameaça crescente para a vida marinha devido à ingestão (Moore et al., 2001). De modo 

que os resíduos plásticos presentes no ambiente sofrem fragmentação física em 

microplásticos (MP) através de degradação fotoquímica e abrasão mecânica (Thompson 

et al., 2004; Andrady, 2011). Nesse cenário, os microplásticos têm atraído cada vez mais 

a atenção dos pesquisadores como um problema ambiental mundial (Eriksen et al, 2014; 

Prata et al., 2020). O termo microplástico refere-se a todos os itens de diversas fontes de 

plásticos com dimensões entre 0,1 µm e 5,0 mm (Thompson et al., 2004; Arthur et al., 

2009) e pode ser classificado como primário ou secundário, dependendo da sua origem. 

Os microplásticos primários são utilizados como matéria-prima, ou seja, disponíveis para 

a manufatura, enquanto os microplásticos secundários são artigos plásticos decompostos 

pelo uso e que resultam na quebra em distintas formas (Cole et al., 2011; Eerkes-Medrano 

et al., 2015).  
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A procura pelos recursos oriundos do sistema marinho adjacente à costa, o aumento 

do número de extrativistas nas comunidades pesqueiras comerciais e ainda as atividades 

potencialmente impactantes sobre esse sistema representam notáveis razões para se 

investigar a ingestão de poluentes plásticos pela comunidade de peixes, notadamente os 

comerciais, cuja quantificação contribui, de forma concreta, para a avaliação local da 

qualidade desses recursos. Afinal, os peixes desempenham importante papel ecológico na 

transformação do potencial energético do detrito, seja por consumo direto ou por predação 

sobre organismos que o consomem, ou seja, na condução de energia (Araújo et al., 2004). 

Vários poluentes marinhos sofrem biomagnificação, causando riscos para organismos de 

níveis tróficos superiores (Walkinshaw et al., 2020), assim como uma fração de 

microplásticos também pode ser adquirido por ingestão, inalação e por meio de vias 

dérmicas pelo homem (Semple et al., 2004; Senathirajah et al., 2021).  

Os microplásticos podem ser um risco físico e químico para qualquer peixe que os 

ingerem (Moore, 2008). De modo que eles podem entrar na cadeia trófica dos peixes pela 

ingestão direta ou acidental. Na ingestão direta, por meio do consumo de microplásticos 

por captura incidental, ou ainda, por ingestão de presas que já tenham ingerido 

microplásticos (Wright et al., 2013). Os impactos podem levar ao bloqueio intestinal, que 

pode causar uma falsa sensação de estar alimentado e não induzir fome (Moore, 2008) e 

lesões digestivas que podem diminuir a eficiência predatória (Teuten et al., 2007). Além 

dos efeitos físicos dos plásticos, eles podem bioacumular e biomagnificar substâncias 

tóxicas através do acúmulo de poluentes orgânicos persistentes (POPs) (Oehlmann et al., 

2009; Rochman et al., 2013), como ftalatos, compostos químicos derivados do ácido 

ftálico e utilizados como aditivos para que o plástico seja mais maleável (Espino, 2015). 

Tais polímeros com aditivos podem ser transferidos para os tecidos de animais que os 

ingerem (Chua et al., 2014) e assim geram potenciais alterações na fisiologia e na saúde 

dos organismos. 

Micropogonias furnieri (Desmarest, 1823), localmente conhecida como corvina, é 

um peixe da ordem Perciformes, Família Sciaenidae. Possui corpo lateralmente 

comprimido e boca em posição terminal, favorecendo o comportamento alimentar da 

espécie (Andrade et al., 2016) que ingere principalmente crustáceos, poliquetas, 

moluscos, pequenos invertebrados e peixes (Olsson et al., 2013; Andrade et al., 2016). O 

peixe estudado é pelágico e distribui-se na costa Atlântica Ocidental, ocorrendo nas zonas 

litorâneas da Costa Rica à Argentina (Froese e Pauly, 2020). 
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A indústria de pesca da região Nordeste apresentou um crescimento de 20,6%, 

produzindo 134.330t de pescado em 2018 (Peixe BR, 2019). A produção do Nordeste 

para pesca extrativa continental da corvina, para o ano de 2011, foi de 345,5t, segundo o 

relatório do IBAMA, 2017.  A corvina é comercializada nas peixarias em João Pessoa, 

Paraíba por preços entre R$ 12,00 e R$ 16,00 o kg e a demanda por essa espécie de peixe 

vêm crescendo a cada ano, isso possivelmente esteja relacionado ao baixo custo comercial 

deste pescado. 

As contaminações por microplásticos de espécies comerciais são de grande 

importância, devido às implicações para a saúde humana (Talsness et al., 2009; Santillo 

et al., 2017). Assim, espécies-alvo comercializadas tornaram-se foco para estudos sobre 

ingestão de microplásticos, como relatado por Miranda e De Carvalho-Souza (2016) e 

Luz et al. (2018). Frequentemente, peixes de níveis tróficos superiores são os principais 

alvos da pesca, devido à qualidade da proteína e ao seu elevado valor comercial (Pinnegar 

et al., 2002).  

Devido aos impactos decorrentes da poluição antrópica em ecossistemas marinhos e 

a demanda crescente de pescado proveniente destes ecossistemas, este estudo analisou 

corvinas do comércio pesqueiro local, no intuito de avaliar a incidência de microplásticos 

ingeridos por Micropogonias furnieri para elencar um parâmetro comparativo da 

qualidade deste pescado, um recurso abundante e rentável para diversas famílias, cuja 

pesca e comércio tem grande estabilidade, sendo, portanto, a corvina utilizada aqui como 

instrumento de avaliação da qualidade do pescado comercializado na Paraíba.  

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Procedência do pescado 

Este trabalho analisou corvinas comercializadas em João Pessoa e provenientes do 

Ceará, Rio Grande do Norte e Paraíba, região que faz parte da Zona Costeira Brasileira, 

uma unidade territorial definida em legislação (MMA, 2002) para efeitos de gestão 

ambiental, e que se estende por 17 estados e acomoda mais de 400 municípios distribuídos 

do norte equatorial ao sul do País, sendo objeto do Plano Nacional de Gerenciamento 

Costeiro (Caldas, 2007; Miranda e De Carvalho-Souza, 2016).  

O estudo contou com a colaboração de um estabelecimento comercial, situado no 

Mercado Público de João Pessoa. As corvinas comercializadas provêm de desembarques 
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feitos nas cidades de Fortaleza/CE, Natal/RN e João Pessoa/PB (Mapa 1) e são adquiridas 

e comercializadas regularmente ao longo do ano todo, sem interrupção. 

 

Mapa 1.  Locais de desembarques de Micropogonias furnieri comercializadas em João 

Pessoa, Paraíba. 

 

       Fonte: Software QGIS 2.18.20 - Lyon (2018) 

 

2.2 Triagem de microplásticos do trato gastrointestinal  

Para detecção dos MPs, previamente foram feitos testes analíticos de consumo de 

matéria orgânica (MO), utilizando três substâncias: Hipoclorito de Sódio (NaClO), 

Peróxido de Hidrogênio (H2O2) e Hidróxido de Potássio (KOH). Todos os testes foram 

realizados em Beckers com volume das substâncias duas vezes maior do que o conteúdo 

amostral, para que a mesma ficasse totalmente imersa no composto. No primeiro 

experimento o TGI da corvina permaneceu imerso em NaClO com concentração de 3%, 

por 72 horas; o segundo teste foi realizado com H2O2 com concentração 30%, por 24 

horas e no terceiro teste foi utilizado KOH com concentração 10%, por 48 horas (Avio et 

al., 2015). 

 

 

2.3 Identificação e inspeção de microplásticos 

Para a realização da avaliação e quantificação da incidência de MPs, foram 

coletados os TGIs do maior número disponível de corvinas comercializadas evisceradas 
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entre fevereiro/2019 e outubro/2019. Ao todo, 100 TGIs foram conduzidos do 

estabelecimento comercial ao Laboratório de Ictiologia (LabIctio), Campus V, UEPB, 

etiquetados e mantidos congelado para, a seguir, serem triados em busca de 

microplásticos. Exemplares de corvinas também foram trazidos ao LabIctio para a 

confirmação da identificação taxonômica. Por sua vez, os TGIs foram medidos (cm) 

individualmente, antes de degradação química do tecido. Tais dados passaram a ser 

obtidos após a triagem de 24 (24%) TGIs, razão pela qual o comprimento médio do trato 

gastrointestinal foi obtido com base em 76 indivíduos. Após este procedimento, os TGIs 

foram triados para registro, quantificação e caracterização dos microplásticos ingeridos 

pelo peixe.  

Os MPs das amostras foram quantificados e classificados de acordo com suas 

características físicas em: fragmentos, filmes, grânulos, fibras e pellets e tomando-se nota 

de sua coloração original. Sob microscópio estereoscópico, com o auxílio de pinças de 

ponta fina, foi realizada a triagem em busca de MPs, bem como sua completa remoção 

para posterior registro fotográfico em M.E.V. O número de MPs encontrado no TGI de 

cada corvina foi contabilizado, fornecendo a sua prevalência, que representa a relação 

entre o número de indivíduos com MPs no TGI e o número de indivíduos analisados e a 

abundância média de MPs, que representa o número de microplásticos/indivíduo.  

 

2.4 Análise estatística 

A análise estatística foi realizada usando o software R Studio e conforme a não 

normalidade da distribuição de MP/TGI, foi aplicado o teste de Spearman para obter a 

correlação entre MP e comprimento do TGI (cm), considerada aqui uma medida indireta 

do tamanho do indivíduo. 

 

2.5 Contaminação aérea  

Além da contaminação das regiões marinhas adjacentes, sabe-se também que no 

cotidiano de laboratório, os microplásticos podem ser facilmente transportados pelo ar, 

processo denominado contaminação aérea (Torre et al., 2016), provenientes de diversas 

fontes, como é o caso dos MP liberados por tecidos sintéticos (Prata et al., 2017), 

instrumentos mal higienizados, precipitação de poeira doméstica (Torre et al., 2016), 

entre outros. Assim, o risco de contaminação por microfibras em laboratório deve ser uma 

preocupação constante que pode interferir na metodologia usada ao se quantificar a 

incidência de microplásticos nos tratos digestórios e interferir na confiabilidade dos 
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resultados obtidos (Torre et al., 2016), portanto a contaminação aérea deve ser mitigada 

até o controle completo.  

Para reduzir a contaminação das amostras, as placas de Petri, pinças, microscópio 

estereoscópico e as redes de filtragem foram cuidadosamente limpos com álcool 70% e 

água destilada filtrada com as mesmas redes de 15µm, utilizadas na triagem. Todas as 

cadeiras, microscópios estereoscópicos e ópticos do LabIctio foram revestidos com capas 

100% algodão, foram utilizadas luvas de látex descartáveis e jalecos também 100% 

algodão. Durante toda a triagem dos MPs o ar condicionado foi mantido desligado e foi 

interditada a abertura da porta do LabIctio, bem como a entrada de qualquer pessoa no 

recinto, no intuito de evitar contaminação aérea. Foram utilizadas três placas de Petri, 

para o estudo acerca do controle da contaminação aérea. Os controles passaram por três 

processos: 1º) as placas foram triplamente lavadas com água destilada; 2º) elas foram 

analisadas sob microscópio estereoscópico, mas ainda sem adição da água destilada; 3º) 

as placas foram deixadas ao lado do microscópio estereoscópico com a adição da água 

destilada para a verificação de contaminação de MPs no interior do laboratório, durante 

a análise de cada TGI, promovendo uma melhor confiabilidade com relação aos dados 

sobre MPs obtidos no material triado e aqueles provenientes da contaminação aérea. Pela 

mesma razão, assim como os MPs das amostras, os MPs obtidos a partir de cada controle 

foram quantificados e classificados de acordo com suas características físicas e coloração 

original. As análises de contaminação aérea foram feitas após a triagem de 10 amostras 

de TGI.  

 

3 RESULTADOS  

 

3.1 Consumo de matéria orgânica 

O método de digestão da matéria orgânica pelo H2O2 demonstrou um resultado 

comparativamente melhor do que o NaClO ou o KOH, pois facilitou o isolamento e a 

extração de microplásticos durante a filtragem. A espuma densa formada após a adição 

de H2O2 nas amostras foi removida com água destilada durante a filtragem, melhorando 

a visualização e busca dos MPs sob microscópio estereoscópico, garantindo um melhor 

resultado, sendo, portanto, o método aqui escolhido e empregado (Li et al., 2015).  

     Neste estudo foi investigada a incidência de microplásticos em 100 tratos 

gastrointestinais de Micropogonias furnieri comercializadas em peixaria do Mercado 

Público de João Pessoa. Esta espécie foi escolhida devido a sua disponibilidade regular e 
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alta procura pelos consumidores durante todo o ano. O trato gastrointestinal das 76 

corvinas apresentou amplitude de comprimento de 4,0 a 45,0 cm (17,5±8,5 cm). 

O teste de correlação apresentou ausência de correlação significativa (p = 0,1664) 

entre o comprimento dos TGIs e a quantidade de MPs nele presentes (Gráfico 1), o que 

demostra que o comprimento do TGI, uma medida indireta do tamanho do peixe, não 

interfere na quantidade de microplásticos ingeridos pela corvina. 

 

3.2 Análise dos MPs 

Das 100 corvinas analisadas, 84 continham MP nos TGIs, revelando uma inesperada 

prevalência de ingestão de MP de 0,84. Nestes indivíduos foram contabilizados um total 

de 562 microplásticos, cuja abundância média de MP ingeridos 6,69 MP/TGI e apenas 

16% dos indivíduos analisados não ingeriram microplásticos. O número de MP ingeridos 

por cada indivíduo variou entre 1 e 31 (5,62±6,08) microplásticos, revelando outro valor 

alarmante da grande ingestão de MP pelas corvinas, tendo em vista o tamanho da amostra 

avaliada comparado ao elevado comércio local da corvina ao longo do ano.  

Todos os microplásticos analisados foram quantificados e classificados segundo a 

cor (Gráfico 1) e o tipo (Tabela 1; Gráfico 3). Durante as análises de dados, a cor azul foi 

a mais abundante, seguida pelas cores preta e transparente. Quanto à forma, houve 

predomínio do tipo fibra, filamento e fragmentos, respectivamente.  

 

Tabela 1. Microplásticos classificados segundo tipo e cor encontrados no trato 

gastrointestinal Micropogonias furnieri comercializadas em João Pessoa, Paraíba. 

Tipo/Cor Azul Preto Transparente Vermelho Verde Rosa Amarelo Laranja 

Fibra 232 157 55 33 3 0 0 0 

Filamento 29 30 2 5 0 2 0 0 

Fragmento 7 3 1 0 1 0 1 1 

Fonte: Paiva, B.O, 2021. 

 

Dos 562 MP encontrados, a forma fibra (Figura 1a) foi a mais abundante, 

totalizando 480 (85,41%) MP em setenta e cinco (85) TGI; Os MP de forma filamentos 

(Figura 1b) totalizaram 68 MPs em dez (12%) TGI e a forma fragmento (Figura 2), 

totalizou 14 MP em onze (3%) TGI analisados. 
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Gráfico 2. Comprimento (cm) dos tratos gastrointestinais e quantidade de 

microplásticos encontrada por TGI. 

 

 

3.4 Contaminação aérea 

Quanto às análises do controle da contaminação aérea foi verificada a incidência 

de microplásticos ambiente do laboratório e obtivemos um baixo índice de microplásticos 

no controle, quando comparado ao total de MPs encontrados nos TGIs analisados. No 

total foram contabilizados 63 microplásticos em 270 controles analisados, perfazendo 

uma abundância média foi 0,23MP/controle. Assim como no TGI, os microplásticos 

registrados, provenientes da contaminação do ar, foram categorizados segundo tipo e cor. 

Os microplásticos encontrados foram do tipo fibra, que teve predominância em 100% das 

90 amostras analisadas. Já em relação às cores encontradas nos controles, transparente 
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prevaleceu em 54 (86%) das amostras analisados e outros 9 (14%) controles analisados 

continham microplásticos de cor azul. 

 

Gráfico 3. Número de microplásticos no TGI de Micropogonias furnieri 

comercializadas em João Pessoa, Paraíba. 

 

 

 

Figura 1. Microplásticos do tipo fibra (a) e tipo filamento (b) encontrado no trato 

gastrointestinal de Micropogonias furnieri comercializada em João Pessoa, Paraíba. 

Imagens obtidas em M.E.V. 

 

a b 
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Gráfico 4. Porcentagem de microplásticos encontrados nos TGIs de Micropogonias 

furnieri, classificados segundo o tipo. 

 

 

Figura 2. Microplástico do tipo fragmento encontrado no TGI de Micropogonias 

furnieri comercializada em João Pessoa, Paraíba. 

 

 

 

4 DISCUSSÃO 

Os peixes são consumidos desde tempos imemoriais pelas sociedades humanas e 

muitos benefícios são atribuídos a este consumo (McManus e Newton, 2011). Esta razão 

permeia uma grande preocupação atual, relativa ao consumo de peixes que sabidamente 
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ingerem microplásticos provenientes de polímeros que chegam ao ambiente, seja por 

lançamento doméstico, agrícola ou industrial (Gregory, 2009; Vendel et al., 2017; 

Cardozo et al., 2018). 

As corvinas, por serem peixes pelágicos, estão expostas ao resíduo sólido marinho 

flutuante constantemente, isto infere que a ingestão de MPs acontece de forma direta, via 

teia trófica ou mesmo acidental. Foi aqui observado que número de partículas ingeridas 

não está correlacionado ao comprimento do TGI. De maneira semelhante, Güven et al. 

(2017) observou a inexistência de correlação entre o número de partículas ingeridas com 

o tamanho do peixe em águas do Mar Mediterrâneo. Assim como Vendel et al. (2017) 

que afirmam que a ingestão de MPs independe do tamanho do peixe, este estudo 

demostrou que os MPs são ingeridos independentemente do tamanho do TGI da corvina. 

A prevalência de MPs obtida para as corvinas analisadas, quase 85%, foi muito elevada, 

mesmo maior que o esperado. Como descrito por Abadi et al. (2021), isto pode estar 

relacionado ao fato de que restos de alimento contidos no TGI dificultem a eliminação do 

MP pelo peixe, fazendo com que ele se acumule e, na passagem pelo trato digestório, rico 

em enzimas, os MP podem fragmentar-se em partículas menores, uma vez que estas 

podem atuar como um abrasivo natural. 

De toda forma, esta ingestão generalizada de MPs pela corvina aqui registrada, 

representa um forte indício que os peixes comerciais analisados apresentam um alarmante 

índice de ingestão de microplásticos na área da Zona Costeira Brasileira. 

Dentre os microplásticos registrados neste estudo, prevaleceu aqueles de cor 

azulada que, hipoteticamente, podem ser provenientes de materiais utilizados para a 

fabricação das redes de pesca e na indústria têxtil, seja via lançamento de esgoto 

doméstico ou industrial (Cardozo et al., 2018; Santos et al., 2019). Em geral, 

microplásticos de cores e tipos variados provêm de materiais vindos do descarte de 

resíduos sólidos nas zonas urbanas e chegam aos corpos d’água via efluentes domésticos 

(Thompson et al. 2004). A forma de deterioração dos MP é resultado do tipo de 

degradação física que ocorre no meio, portanto, depende do seu processo de 

fragmentação, bem como tempo de residência no meio ambiente (Hidalgo-Ruz et al., 

2012). 

Por enquanto, não se sabe ao certo a origem dos microplásticos encontrados nas 

corvinas, porém pode-se afirmar que os danos causados pela ingestão de MPs envolvem 

lesões físicas e fisiológicas nos peixes e hipoteticamente os microplásticos encontrados 

nos TGIs dos mesmos, podem acumular substâncias por eles carreadas que se concentram 
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no tecido destes indivíduos, focos do comércio pesqueiro e de amplo consumo humano. 

Uma vez que as microplásticos estão no TGI, podem libertar monômeros constituintes, 

bem como aditivos e toxinas absorvidas (Wang et al., 2018; Kieran et al., 2019), podendo 

ocasionar danos e prejuízos aos peixes ao longo da teia trófica na qual o homem está 

inserido. 

Deste modo, este estudo representa uma importante ferramenta de avaliação da 

qualidade da corvina comercializada em João Pessoa, Paraíba. Pois fatores como a 

demanda crescente pelos recursos oriundos do sistema marinho adjacente à costa, o 

aumento do número de extrativistas nas comunidades pesqueiras comerciais e ainda as 

atividades potencialmente impactantes sobre esse sistema, reforçaram a necessidade de 

avaliação da ingestão de poluentes plásticos pela comunidade de peixes comerciais, cujo 

levantamento e registro contribuem, de forma concreta, com finalidade de minimizar o 

impacto antrópico de forma consciente e realizar o manejo de um recurso abundante e 

rentável para diversas famílias. 

Na digestão da matéria orgânica não foram observadas interações significativas 

nos ensaios de Hipoclorito de Sódio (NaClO) ou de Hidróxido de Potássio (KOH). De 

modo que Peróxido de Hidrogênio (H2O2) apresentou o melhor resultado para a 

degradação de MO durante os testes de reação nas amostras, sendo a melhor opção para 

degradação do MO nas amostras de TGIs de corvinas (Avio et al., 2015). 

Por sua vez, os microplásticos encontrados na avaliação da contaminação em 

laboratório resultaram da contaminação aérea, que inicialmente não foi plenamente 

controlada, apesar de que todos os procedimentos realizados dentro do laboratório, como 

sistemas de ventilação desligados e todos os materiais devidamente limpos, já que é 

conhecido o risco de contaminação aérea das amostras em laboratório (Torre et al., 2016). 

As fibras transparentes predominaram quando analisada a contaminação aérea, como 

descrito por Prata et al. (2020). Entretanto, a cor azul também foi registrada durante as 

análises, como relatado por Liu et al. (2019), certamente proveniente de roupas, estofados 

e equipamentos do laboratório (Wesch et al., 2017). De todo modo, o mais importante é 

que a partir de procedimentos coerentes de limpeza, desinfeção e trânsito de pessoa 

adotados no LabIctio, foi possível controlar plenamente a contaminação aérea e mesmo 

reduzi-la a zero MP nos controles com o decorrer das análises, mais precisamente ao 

término do 3º mês de triagem, assim como relatado em Paiva. B.O et al. (2021 submetido). 
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5 CONCLUSÃO 

A corvina, Micropogonias furnieri utilizada neste estudo, é muito acessível e 

economicamente muito disponível à população, sendo, portanto, constante o seu 

comércio, tornando-a um dos peixes mais comercializados em peixarias na grande João 

Pessoa, Paraíba. Diante dos resultados aqui apresentados conclui-se que o registro da 

grande incidência de microplásticos por ela ingeridos denota o elevado impacto antrópico 

no ambiente aquático de onde ela provém e isso afeta a qualidade do pescado. As 

evidências de impactos antrópicos nos ecossistemas marinhos revelam a necessidade de 

um monitoramento ambiental adequado, a fim de proporcionar um bom uso do ambiente 

pelos peixes que dele dependem. São necessárias ações imediatas de avaliação de 

qualidade do pescado e um olhar atento à gestão comercial da corvina, sem desmerecer a 

relevância da utilização sustentável deste pescado e a fim de contribuir com a gestão 

consciente de um recurso abundante e rentável para diversas famílias, que precisam ter 

assegurada a qualidade nutricional deste importante recurso alimentar. 
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